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Visto que, atualmente, as variedades dos recursos tecnológicos disponíveis para o uso pedagógico são de interesse de todo o sistema educativo e têm uma grande contribuição a oferecer, a escolha dos recursos tecnológicos e o "como" são utilizados não se deve dar de forma aleatória, desvinculada de uma concepção de educação. Por isso, a presente pesquisa aborda a relação entre a concepção epistemológica, aspectos metodológicos, escolhas de recursos tecnológicos e a eficiência do processo educativo da Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA-UFU). 

A ESEBA possui qualidade inigualável, levando se em consideração outras escolas de Uberlândia. Por ser uma escola onde o fluxo de alunos é muito pequeno, durante o período que vai do primário até o ensino fundamental, ela se torna um ambiente mais familiar, estreitando assim os laços entre alunos, funcionários e professores. 

Nessa investigação, percebemos que o desafio é produzir saberes docentes relacionados ao trabalho com as novas tecnologias no cotidiano das escolas. E com isso realizar o estudo da integração das mídias.

Ao trabalharmos com os computadores, procuramos identificar os saberes que os estagiários e os professores dessa escola têm a partir do uso das tecnologias em sala de aula. Essas tecnologias interligadas podem ser de grande valia quando aplicadas corretamente e é claro que toda aplicação e fundamentação de uma nova concepção geram, por serem novos, erros. Tais erros serão apontados e discutidos também a fim de aprimorar os conhecimentos sobre as novas tecnologias, e relacioná-las com a formação de professores assim como trata SILVA (2005):

“O processo de formação de professores de Matemática sofre influência de diversos fatores – sociais, políticos, culturais e tecnológicos - e os diversos saberes acerca do uso de computadores nas aulas de Matemática – como a elaboração de tarefas, o trabalho com o software, a relação com os alunos e demais sujeitos no processo de ensino e aprendizagem de Matemática.”

Desta maneira é fundamental pensarmos, é claro, na formação desses novos profissionais acerca de sua formação, capazes de refletir sistematicamente sobre as diferentes possibilidades de trabalhar com as mídias no processo de ensinar e aprender Matemática no cotidiano da escola. Se todas essas mídias atraem tanto a atenção dos alunos fora da sala de aula, porque não usá-las a favor da educação?

Isso foi feito por dois professores
, com o auxílio de quatro estagiários
, em vários projetos dentro da referida escola. Alguns deles serão aqui apontados e serão ressaltados os seus ressaltados.

Orientados pelo professor do curso de licenciatura em Matemática, Arlindo José Souza Júnior, esses profissionais desenvolveram práticas pedagógicas que merecem um estudo crítico mais aprofundado, Com o objetivo de refletirmos coletivamente e sistematicamente sobre a pratica pedagógica de procurar integrar as diferentes mídias no trabalho educativo no ensino fundamental.
Porque as integrações das mídias deve ser assunto hoje em dia
Muitos são os fatores que tem contribuído para a escola deixar de cumprir o seu papel enquanto formadora de opinião de instrumento a favor da inclusão, de ambiente de construção e troca de saberes.
Aliadas a esse quadro, inúmeras são as tentativas frustradas de melhoria das relações de ensino-aprendizagem – ora por incompetência política de dirigentes, ora por formação inadequada de professores/as, ora por condições adversas à escola.

Além disso, o que nos parece é que a escola não está adaptada a seu tempo. Sobre isso, FREIRE (1995) defende:
...eu constato que a escola está péssima ... Por isso eu apelo para que nós, os que escapamos da morte da escola e que estamos sobreviventes aqui, modifiquemos a escola ... Eu continuo lutando no sentido de por a escola a altura de seu tempo. Por a escola a altura de seu tempo não é soterrá-la, sepultá-la, mas é refazê-la.

CARVALHO e NOVAIS (2002) percebem as mobilizações sociais – no sentido de colocar a escola a altura de seu tempo – da seguinte maneira:

Com a crescente situação de exclusão na educação formal – e também em diversas áreas da sociedade – fez-se necessária uma organização social efetiva, com a finalidade de reverter esse quadro. Percebe-se daí, o surgimento e ou fortalecimento de diversas entidades e movimentos sociais, como círculos de cultura, movimentos de base, sindicatos, grupos de jovens, associações, organizações não governamentais e outras, visando à emancipação e inclusão de excluídos/as.

Nessa perspectiva, é importante refletirmos também sobre os processos de inclusão digital e sua relação com a inclusão escolar. Lembramos que as discussões sobre o uso das novas tecnologias na educação são tão dinâmicas quanto a própria evolução dessas tecnologias. Influenciam desde os métodos e técnicas utilizadas no processo de ensino/aprendizagem, até a formação de profissionais capazes de fazer uso de suas potencialidades de maneira crítica. Segundo Ponte, Oliveira e Varandas (2003, p. 190):
As TICs não são apenas ferramentas auxiliares de trabalho. São um elemento tecnológico fundamental que dá forma ao ambiente social, incluindo o ensino da Matemática. Como tal, influenciam a evolução do conhecimento e da identidade profissional do professor de Matemática. Os futuros professores precisam desenvolver confiança no uso dessas tecnologias e uma atitude crítica em relação a elas. Precisam integrá-las nas finalidades e nos objetivos do ensino de Matemática. A tarefa dos programas de formação não é ajudar os futuros professores a aprender a usar essas tecnologias de um modo instrumental, mas considerar como é que elas se inserem no desenvolvimento de seu conhecimento e de sua identidade profissional.

Em diversos estudos, já se nota o interesse em se desenvolver pesquisas a partir de questões relacionadas com a inserção das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no cotidiano escolar e com a inclusão digital, na modalidade de Educação a Distância (EAD). No Fórum Mundial de Educação, CARVALHO e SOUZA JR. (2004), apresentam:

...esse relato de experiência possui como objetivo principal apresentar o e-mail como artefato eletrônico capaz de favorecer o domínio lógico das relações, que é o campo específico da Matemática...
No trabalho acima, o foco principal foi a utilização da rede, através do e-mail, visando o aprendizado da matemática. 

Também acumulamos experiências com outras formas de abordagem das novas TICs e da mídia. No II Encontro Nacional de Educação, Saúde e Cultura Populares, – II ENESCPOP –relatamos nossa experiência com essa forma de abordagem das relações de ensino-aprendizagem e dos conteúdos da matemática. Segundo BARBOSA, CARVALHO e SOUZA JR. (2006):
O objetivo desse trabalho é relatar a maneira com que utilizamos o filme “O COLECIONADOR DE OSSOS
” e o site virtual da CEMIG
 como Mídias
 na abordagem do conteúdo Razão e Proporção, em uma turma de 6ª série do ensino fundamental da Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA
 – UFU).

Apresentamos adiante um breve relato do projeto acima, em que foram adotadas diversas TICs e mídias para o estudo de um conteúdo da matemática. Esse projeto foi realizado na ESEBA, com alunos/as da 6ª série do ensino fundamental. O projeto foi subdividido em cinco atividades, como seguem:
ATIVIDADE I:
Apresentamos um trecho de um filme, na sala de vídeo. Ao final da apresentação desse filme relembramos uma cena onde a policial coloca uma nota de um dólar próxima a uma pegada no chão e então tira fotos. A partir de então iniciamos alguns questionamentos:

– Como a policial pode descobrir o tamanho do pé do/a suspeito/a?
Esta questão chama atenção dos alunos, pela forma diferente e mais atraente de aprender algum conteúdo matemático, atenção que fica cada vez mais presa ao seguir de cada atividade.

ATIVIDADE II:
Em seguida, no PARQUE DA ESCOLA repetimos o processo da policial. Com o uso da MÁQUINA DIGITAL, fotografamos as pegadas e reservamos as FOTOS para outra atividade. 

A próxima etapa do projeto foi a formalização do conteúdo “Razão e Proporção”.
ATIVIDADE III
Esta etapa foi destinada à solução de atividades do LIVRO TEXTO no QUADRO NEGRO. Nesse momento, apresentamos os tipos diferentes de razões como escala (MAPAS e MAQUETES); densidade dos corpos (HISTÓRIA DE ARQUIMEDES); densidade demográfica (TRENA); razão áurea. Utilizamos o QUADRO NEGRO para resolver alguns exercícios. Deixamos os demais como atividades a serem feitas posteriormente no CADERNO.
ATIVIDADE IV – PROPORÇÕES DIRETAS E INVERSAS

Trabalhamos com o JOGO “Construindo Proporções” em que participantes são estimulados/as a raciocinarem com base nos conceitos de razão.

Antes de dar inicio aos tipos de proporções utilizamos o QUADRO NEGRO para a abordagem de conceitos de números direta e inversamente proporcionais.

Utilizamos ATIVIDADES PROPOSTAS no LIVRO TEXTO, para o tratamento das proporções diretas e inversas.

ATIVIDADE V – ENERGIA ELÉTRICA
Neste trabalho, utilizamos CONTAS DE ENERGIA ELÉTRICA trazidas por estudantes, de forma a explorar seus conhecimentos matemáticos. Lançamos mão do LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA da escola e do OBJETO DE APRENDIZAGEM
 desenvolvido pela CEMIG (Central de Energia Elétrica de Minas Gerais)
.
A atividade tinha como objeto a simulação de residências para que cada participante estimasse e planejasse o consumo e uma possível redução de acordo com as exigências impostas no período do racionamento de energia
.

Outro projeto em desenvolvimento com alunos/as da ESEBA é a manutenção de um fórum de discussões a respeito de temas inerentes à Matemática. Esse fórum é mantido em um sítio virtual de relacionamentos (orkut
).
Agora vejamos um breve relato de um outro projeto, em que foram adotadas diversas TICs e mídias para o estudo do mesmo conteúdo da matemática. Esse projeto foi também realizado na ESEBA, mas com alunos/as da 8ª série do ensino fundamental.

Para esse projeto foram realizadas quatro atividades. São elas:
ATIVIDADE I:
Apresentamos um trecho de outro filme na sala de vídeos da escola. Ao final questionamos os alunos sobre onde existia a relação de semelhança nas cenas exibidas, ao se depararem com tal pergunta passaram a ter um olhar mais critico das cenas que tinham acabado de ver.
Assim pouco a pouco os próprios alunos relataram onde havia semelhança, as cenas mais lembradas foram as que o operador de foto-copiadora fala da sua profissão e mostra o quarto de uma menina visto pelo espelho do guarda-roupas do quarto dela. A partir de então passamos a outra fase de questionamentos:

– Como o homem conseguiu entender o quarto da mulher tendo apenas o espelho do guarda-roupas dela como instrumento? Perseguimos até chegarmos ao ponto em que queríamos, até o seguinte questionamento: O que isso tem a ver com Razão e Proporção e Semelhança de Triângulos?
ATIVIDADE II
Em seguida com o uso de espelhos tentamos representar o efeito relatado no filme e também aplicamos um método que utiliza das aplicações da matéria semelhança de triângulos para descobrir a altura dos alunos. Esse método de descobrir as alturas dos alunos foi algo que chamou muita a atenção dos mesmos, a ponto de eles próprios realizarem o posicionamento do espelho, além de operarem os cálculos matemáticos A próxima etapa do projeto seria a formalização do conteúdo. 

ATIVIDADE III

Esta etapa foi destinada à solução de atividades do LIVRO TEXTO no QUADRO NEGRO. Nesse momento, apresentamos os tipos diferentes de razões como escala (MAPAS e MAQUETES); densidade dos corpos (HISTÓRIA DE ARQUIMEDES); densidade demográfica (TRENA); razão áurea. Utilizamos o QUADRO NEGRO para resolvermos alguns exercícios. Deixamos os demais como atividades a serem feitas posteriormente no CADERNO.
ATIVIDADE IV 
Neste trabalho, utilizamos uma webquest desenvolvida na Universidade Federal de Uberlândia, para a utilização na ESEBA essa webquest sofreu algumas alterações feitas pelos professores e estagiários de forma a explorar os conhecimentos investigativos dos alunos da ESEBA. Utilizamos o LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA da escola para apresentarmos a webquest aos alunos que continha cinco atividades, entre elas a elaboração de uma planta de arquitetura de uma casa e pesquisa histórica da matéria abordada.
Existem outras duas atividades desenvolvidas na escola que valem a pena serem citadas. São elas a criação do projeto “catapulta” e a aplicação de uma webquest sobre funções. Ambas envolvem o conceito funções em matemática e foram aplicadas aos alunos da 8ª séries da ESEBA.

No primeiro projeto os alunos foram apresentados ao conteúdo de equações de segundo grau esse momento se deu com a utilização do LIVRO DIDÁTICO e posteriormente por uma webquest elaborada pelos estagiários, que foi introduzida no LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA disponível na escola. Dentre as atividades da webquest uma possibilitou um melhor meio de introduzir o projeto “catapulta”, essa atividade questionava a relação existente entre lançamento de projéteis e o conteúdo de equações do segundo grau.

Assim estava pronto o terreno para introduzir o projeto catapulta, foi proposto aos alunos duas pesquisas uma sobre a história do surgimento das catapultas e, a outro sobre os tipos existentes e os métodos de construção de uma. Passamos a faze seguinte que era a orientação dos alunos que se dividiram em grupos, na construção das catapultas e na elaboração dos seus projetos, cada grupo possuía a sua catapulta e o seu projeto. O projeto deveria conter os passos da construção da catapulta e uma possível equação de lançamento da mesma. 

Paralelamente trabalharam com objetos de aprendizagem que tratavam de lançamento de projéteis de um canhão e também com outros que tratavam de lançamento de flechas, mas que tinham do ponto de vista matemático o mesmo princípio da catapulta.

Logo após a construção dessas catapultas houve uma competição entre os grupos de cada sala, onde o objetivo era acertar um alvo redondo onde cada cor possuía uma pontuação, quanto mais próximo do centro maior pontuação era obtida pelo grupo, foram premiadas as melhores catapultas em detrimento dos resultados gerados por elas nas competições e o melhor projeto, analisado pelos estagiários e professores. 

O envolvimento dos alunos nesse projeto superou as expectativas dos envolvidos, alguns alunos se dedicaram a tal ponto de envolverem seus familiares, que colaboraram com o projeto, das mais variadas formas, uns construindo as catapultas outros ajudando no equacionamento de forma mais precisa, o fato é que um projeto que nasceu com uma idéia diferente, tomou proporções surpreendentes e possibilitou grandes resultados.

O segundo projeto citado anteriormente é a webquest desenvolvida pelo grupo de estagiários que tratava dos automóveis que podem funcionar com até quatro combustíveis, os chamados tetra-fuel. 

Tal webquest pedia aos alunos uma pesquisa sobre os combustíveis que poderiam ser utilizados nesse veiculo, depois de descobrir quais eram os alunos montariam uma tabela onde haveria uma relação entre o preço e a quantidade de litros de combustível, para cada combustível deveriam equacionar as função do primeiro grau. Apos esses passos fariam uma comparação entre os gráficos chegarem a conclusão de qual seria o mais viável economicamente.

Também foi proposto aos alunos uma pesquisa de quais são os possíveis combustíveis a serem utilizados por um veiculo, a fim de proporcionar um maior entendimento dos alunos pelas novas descobertas.

Com a pesquisa os alunos, também em grupo, tiveram que escolher o melhor combustível e apontar seus relatos para justificar a escolha. Alem de, é claro, apresentar a função de cada opção.

Porém, achamos que de todas as mídias usadas uma foi essencial para a nossa experiência na escola. É o chamado Sistema de Gerenciamento de Cursos (SGC) Moodle, gerenciado-oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia.
O sistema Moodle possibilitou o trabalho com os alunos num modo presencial mais interativo e ao mesmo tempo um trabalho a distância que deixava as atividades dispostas por tempo determinado pelo professor. A plataforma Moodle, a nosso ver, tem várias qualidades, e entre elas podemos citar a possibilidade de inserir trabalhos conjuntos por parte do professor além de um possibilitar um melhor planejamento de suas aulas. Oferece também um controle apurado de cada aluno bem como um planejamento de entrega de material com data e hora prevista para iniciar e finalizar,

Por parte das facilidades oferecidas aos alunos temos a possibilidade de acesso a qualquer momento além de controle das atividades a serem desenvolvidas. Com a existência de fóruns que a plataforma também disponibiliza achamos que os alunos ganham ainda mais possibilidades de discutirem entre si sobre os diversos assuntos relacionados ao cotidiano escolar e principalmente ao conteúdo matemático, tal como alguns fazem nos chats comerciais.  

Todas as três ultimas atividades foram, umas mais outras menos, desenvolvidas na plataforma Moodle. As webquest’s foram todas postas no ar pela plataforma e as atividades desenvolvidas pelos alunos também recolhidas por ela. Assim achamos prático o uso dessa ferramenta, visualizando assim mais uma importante mídia a ser explorada na educação.

Além do desenvolvimento de projetos que envolvam a utilização de plataformas virtuais educacionais de EAD, de diversas TICs e mídias, temos uma atenção especial com a formação inicial e continuada de professores/as nesse sentido. 
No âmbito educacional, as diversas mudanças vivenciadas a partir da utilização de plataformas educacionais virtuais, da incorporação de novas TICs e mídias, têm propiciado um constante repensar das relações de ensino-aprendizagem em todos os níveis de ensino, transformando a dinâmica do questionamento e da reflexão no cotidiano escolar. 
A urgência em saber lidar com essas mudanças não é apenas questão de modismo. Acreditamos que nas relações cotidianas em que docentes possuem domínio dessas, há maior interatividade entre professor/a e aluno/a. De acordo com TARDIF (2005, p. 235):
A interatividade caracteriza objeto do trabalho do professor, pois o essencial de sua atividade profissional consiste em entrar numa classe e deslanchar um programa de interações com os alunos... Ensinar á um trabalho interativo. 

Estes novos recursos põem à disposição da sociedade múltiplas possibilidades para a construção de saberes, troca e aquisição de novos conhecimentos e desenvolvimento de habilidades interativas. Sendo assim, é essencial que a educação formal não atue como barreira para a utilização desses novos hábitos, mas sim os adote, para que possam ter impacto favorável à adaptação da escola há seu tempo.

Ressaltamos que o emprego de plataformas educacionais virtuais, das novas TICs e mídias como recurso pedagógico, não isenta a escola de seu papel primordial de produção e troca de saberes. Com o uso desses meios, não buscamos substituir ou anular a função de professores/as, de livros didáticos e da própria instituição escolar. Pelo contrário, o que justifica esse trabalho é a necessidade de se verificar as possibilidades de integração de PLATAFORMAS EDUCACIONAIS (SGC) virtuais, DAS NOVAS TICS e das MÍDIAS com os instrumentos de educação há muito existentes no cotidiano escolar. Acreditamos que inexiste um instrumento que amplie o diálogo entre essas metodologias. 

Além disso, defendemos que os saberes e experiências pontuais, como as citadas anteriormente, são em geral aproveitados somente por alunos/as e colegas de profissão.  SOUZA JÚNIOR (2000, p. 271) afirma que “o conhecimento é prática social e como tal deve ser compreendido”.

Com isso, justificamos também a presença desse artigo através da necessidade de existirem formas de difusão de experiências que obtiveram êxito de integração de plataformas educacionais virtuais, novas TICs e mídias no cotidiano escolar.

Acreditamos que o uso satisfatório de plataformas educacionais virtuais, de novas TICs e mídias, depende mais da adequação de estratégias do que de suas características e potencialidades técnicas.

O objetivo dessa pesquisa foi verificar as possibilidades de realização – com base nos saberes discentes inerentes ao Cotidiano Escolar – de fóruns digitais de discussão como uma nova TIC na modalidade de EAD, que favoreça a INTERAÇÃO desses novos recursos com os já existentes nas relações de ensino-aprendizagem (conforme exemplo citado anteriormente - ORKUT). 

Fizemos desse artigo uma maneira de refletir sobre experiências com a utilização de plataformas educacionais virtuais, de novas TICs e mídias, do trabalho com projetos e da promoção de uma prática educativa em que discentes e docentes assumam o papel enquanto produtores/as e socializadores/as de saberes.

Esse projeto também possui o intuito de desenvolver o conceito de interação e de aprendizagem cooperativa, de maneira a justificar a utilização de plataformas educacionais virtuais, das novas TICs e mídias como ferramentas auxiliares das relações de ensino-aprendizagem.

Não menos importante, há também a intenção de que possa contribuir para orientar futuras ações de estado no que tange à utilização de plataformas educacionais virtuais, das novas TICs e mídias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que são necessárias inovações nas (inter)relações dos sujeitos que compõem o cotidiano das escolas, para que possamos adequá-las ao seu tempo. No que tange ao ensino de matemática, a promoção de novas formas de ensino, utilizando plataformas educacionais virtuais, novas TICs e mídias, pode propiciar as transformações no cenário educacional demandadas pela sociedade contemporânea. A respeito do papel do ensino de Matemática, CLÁUDIO e CUNHA (2001, p. 167-168) apontam que: 
Podemos considerar que um dos grandes objetivos do aprendizado de Matemática é propiciar ao aluno a análise de situações da vida real, através de modelos que permitam sua interpretação, resolução e simulação. O uso do computador, neste contexto, vai permitir que o aprendizado não se limite à classe de problemas bem-comportados (situações ideais), mas também à dos problemas mais realistas, onde novas tecnologias de informação e comunicação já deixaram de ser modismo e fazem parte das necessidades diárias de um bom profissional.
A introdução das novas tecnologias no ensino é um fator que, para nós, pode fornecer condições para que possamos estar refletindo sistematicamente sobre as diferentes possibilidades de trabalhar com as novas tecnologias de forma a desenvolver um trabalho integrado no processo de ensinar e aprender Matemática.
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